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1. CRA

2. AUDITÓRIO

3. FINANCEIRO

4. PORTARIA

5. ATEND

6. NEAMA
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NNúúcleo de Estudos Avancleo de Estudos Avanççados do Meio Ambiente ados do Meio Ambiente 
NEAMA NEAMA 

04 anos de funcionamento04 anos de funcionamento



Inovação Ambiental

DIRETORIA DE ESTUDOS AVANÇADOS DO MEIO AMBIENTE  
NEAMA

DIRETORIA DE ESTUDOS AVANÇADOS DO MEIO AMBIENTE  
NEAMA

Planejar, organizar, coordenar e executar 
as ações para promoção do conhecimento, 
informação e inovação, direcionados ao 
desenvolvimento técnico-científico e 
fomento à articulação e participação social 
na gestão ambiental.

Promoção do Conhecimento
Ambiental

Articulação e 
Participação 

Social





Por que implantar a A3P na 
Administração Pública?

A Administração 
Pública é grande 
consumidora de 

recursos naturais.

Tem, como papel 
estratégico, a 
promoção de 

novos padrões de 
produção e 
consumo.

A Administração 
Pública deve servir 

de exemplo na 
redução de 
impactos 

socioambientais 
negativos, 

decorrentes de 
suas atividades.



Objetivos

Combater todas 
as formas de 

desperdício de 
recursos 

naturais e de 
bens públicos.

Incluir critérios 
socioambientais 

nos investimentos, 
nas compras e  nas 

contratações de 
serviços realizados 

pelos órgãos 
públicos.

Gerir, 
adequadamente, 

todos os resíduos 
gerados.

Sensibilizar os 
servidores 

públicos com 
relação aos 

aspectos 
ambientais e à

melhoria da 
qualidade de 

trabalho.



PORTARIA INSTITUINDO A COMISSÃO



PORTARIA REVISADA



REUNIÕES DA COMISSÃO



REUNIÕES DA COMISSÃO



ETAPA PRÉVIA

DIAGNÓSTICO 



DIAGNÓSTICO

10.257,001.114Resmas papel 
A4

111.424,63
1.250

Cartuchos de 
tinta (preto e 

colorido)

979,001.100(embalagens 
de 100 copos)

Copo plástico 
cafezinho

5.930,252.075Copo plástico 
água

Valor total 
gasto (R$)

Quantidade
total/ano

Itens prioritários



Média Anual27.69810.274,02452.326,0Média Anual27.69810.274,02452.326,0Média Anual

DIAGNÓSTICO: CONSUMO DE ÁGUA - CRA/2005
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EVOLUÇÃO ANUAL DO VALOR (R$) DA ÁGUA

Média Mensal: R$ 2.326,00 / 245 m3



Média Anual27.69810.274,02452.326,0Média Anual27.69810.274,02452.326,0Média Anual

DIAGNÓSTICO: CONSUMO DE ENERGIA - CRA/2005
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EVOLUÇÃO ANUAL DO VALOR (R$) DE                   
ENERGIA ELÉTRICA

Média Mensal: R$ 10.274,00 / 27.698 kw



DIAGNÓSTICO: CONSUMO DE ÁGUA - NEAMA/2005
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EVOLUÇÃO ANUAL ÁGUA (R$)

Média Mensal: R$ 973,20 /139 m3



DIAGNÓSTICO: CONSUMO DE ENERGIA - NEAMA/2005
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EVOLUÇÃO ANUAL ENERGIA ELÉTRICA (R$)

Média Mensal: R$ 4.606,20 / 6.601 kw



Foto 2: monitor ligado com 
equipamento ocioso

Foto 1: portas abertas    
com o ar condicionado ligado



Foto 3: uso de luz artificial 
durante o período diurno

Foto 4: disposição inadequada 
do papel-toalha



Foto 5: papel-toalha 
em local indevido

Foto 6: torneira sem uso 
com registro aberto



3  FOCOS PRIORITÁRIOS DE AÇÃO:

MUDANÇAS DE COMPORTAMENTO

MUDANÇAS OPERACIONAIS

MUDANÇAS DE TECNOLOGIA



1ª ETAPA - MUDANÇA DE 
COMPORTAMENTO

USAR APENAS UM COPO POR DIA PARA O 
CONSUMO DE ÁGUA;

APAGAR LUZES E DESLIGAR MONITORES E 
AR CONDICIONADO QUANDO NÃO ESTIVER EM USO;

IMPRIMIR APENAS O NECESSÁRIO;
USAR IMPRESSÃO ECONÔMICA;

IMPRIMIR FRENTE E VERSO;
SEGREGAR OS RESÍDUOS NA ORIGEM



Estratégias do programa para orientação

Adesivos, folder eletrônico, camiseta, squeezes





FOLDER ELETRÔNICO



2ª ETAPA - MUDANÇAS OPERACIONAIS

Rever o número de cópias necessárias 
para cada procedimento, realizar 
compras verdes, etc.

Ações a médio e longo prazo



2ª ETAPA - MUDANÇAS DE TECNOLOGIA

Alteração das instalações hidro-sanitárias, tais como:  
torneiras com sensor, aproveitamento de água da chuva para 
as descargas sanitárias e para irrigação dos jardins do CRA;

Repensar as instalações elétricas, layout de modo a promover 
melhor aproveitamento de iluminação e ventilação naturais, 
repensar aspectos arquitetonicos...

Ações que implicam em maiores investimentos
Ações a médio e longo prazo



PROPOSTA DE ACOMPANHAMENTO
DOS RESULTADOS

Indicadores: 
•Copos descartáveis (água):  nº de copos/pessoa/dia

Meta: 1 copo/pessoa/dia
•Cartucho de tinta: nº de cartuchos/documentos/mês
• Resmas de papel: nº de resmas/documentos/mês
•Resíduos Sólidos:volume de recicláveis/mês
•Energia: ??? 

Meta: redução de 30%
•Água:???

Meta: redução de 30%





DIA 07 DE JUNHO
LANÇAMENTO DO PROGRAMA A3P/CRA



DIA 07 DE JUNHO
LANÇAMENTO DO PROGRAMA A3P/CRA



Comissão Instituída na Portaria 

NEAMA - Clarissa Campos –(Coordenadora A3P);
Rita Góes; Anne Gabriela 

DIREG - Renata Dunham

DILIC - Karla Camacam; Marcelo Mendes

DIFIS - André Pereira;  Geni Urpia

DIPRO - Josie Motta 

CORAF - Regina Meireles; Rita Neves

ASCOM/SG - Nivaldo Fortes

COTI  - Fábio Costa; Thiago Leal

CORAD - Enio Reis Silva

CNQUAL - Lílian Carvalho 
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